
Chega de bagun a contra o Si 
gabinete. A primeira fileira das gale, 
rias só pode ser ocupada por ex-Par-
lamentares ou convidados especiais. 
Mesmo que não haja um único deles 
presente, as poltronas não são libera-
das para os demais viSitanteS.'AS Pes-, 
soas assistem às sessões hum silêncio' 
e numa compunção semelhantes a 
quem está munia igreja. 

Por tudo isto, devem ser louvadas, 
no nosso Congresso, as medidas que 
tern sido tomadas para coibir a ban-
dalheira durante a votação do pacote 
econômico. Está certo o senador Nel-
son Carneiro, presidente do Senado 
e, por Conseguinte, do Congresso, em 
limitar o acesso-às galerias. Se o pú-
blico definitivainente não sabe se 

-1 comportar, que pelo menos entreme ti  
nos gente — é mais fácil de cióntrôiár': 

.s.Faz berritambeik:o deputado Paes 
de Andrade, presidente dà Câmara -- 
em cujo plenário ocorrem as sessões 
conjuntas do Congresso ;! ..,.a0 cogitar 
de iniciativas restritivas, como Paces- ' 
so. dificultado .ao- Salão; Verde, um 
grande espaço que funciona como 
vestíbulo ao..plenário é que muitas 
vezes é tomado' 'assalto .por Multi-
dõeS hOstiS -, tolhendo até ó Movimen-
to doS deputados e dos• senadores. 

Não é possível votar nada com-
seriedade no clima de estádio de fute-
bol em -  que muitas vezes certos mani: 
restantes transforniam o Congresso. 
É preciso que os grupos, de pressão 
aprendam, nem. que Seja um tanto na 
marra, com medidas coercipvás como 
as em andaniento no Legislativo, que 
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orsadas. 
.1J.  bofetões, • 
xinsainentoS, 
empura-empur-
ra, • vidros que-
brados. Não 
faltou baixaria 
nos últimos 
dias •no Con-
gresso.'N.acio-
nal. dürante a. 
Notação' do pacote econômico do. pre- 
sidente Fernando Collor de Mello 
e,..destá vez, não se pode colocar 
culpa em deputados. e senadoireS, :,  
eternos bodes expiatórioS das mazd:'-' 
laS. nacionais. Foi o público que- 
dou se coráportándo mal.— 	••pi- 
blich orquestrado,especiafizado neste 
pe:cullarissimo tipo de lobby.  que deS,  
cobrimos no Brasil e que passou a 
atuai' com crescente desenVóltura em 
Brasília.desde o início das atividadeS • 
_da ÇonStituinte, em 1987:•.o do -consr :  
tràriginientp .direto, .inclusive físico, - 
4,s,.representantes do povo. 

E. Brasil. Em, nenhum parlameni, 
to>do mundo; e provavelMehte sequer 
em qualquer assembléia de estudan,. 
tes em países desehYolvidos, se vê 
tipo de .  bagunça promovido-por. boa 
,parte dos 'manifestantes que se diri-

. gem 'ao edificid do Congresso. para 
defender seus interesses.. Na semana 
pasSada; funcionárioS públicos arries,. 
çadOs de ir para o olho da rua, osten1 
tancloJio peito crarh 4 c 	respecti, 

vãs repartições' que estão na marca , 
do pênalti, organizavam um corredor 
polonês aqui e outro ali para gritar 
insultos a deputados e a senadores 
nos corredores da Câmara' dos Depu-
tados. Militantes do MR-8, - epéCie 
de tropa de choque de um setor 
ideológico do PMDB, que exibe tan-
to mais truculência quanto menos 
tem votos' nas urnas, promoverain 
uma baderna que terminou até em 
portas de vidro espatifadas e em pes-
sbas agredidas. Até mulheres vincular 
das Central Geral dos Trabalhado-
reS protagonizaram ameaças e 
gritarias., 

Muita gente, neste país, acha que 
isto é democracia. As restrições esbo-
çadas pelos dirigentes da. Câmara e 
do Senado para evitar este festival de 
desrespeito são apontadas como "au-
toritárias". 0 argumento ,xle,tque, o 
Congresso é a casa do povo é usado 
por muitas pessoas e grupos -  como 
pretexto para.a falta da mais elemen-
tar e comezinha educação na defesa 
de -seus interesses. No entanto, se 
compararmos o que vem ocorrendo 
no Congresso com o •panorama de 
países com tradição demôcrática, ve-
remos que a distância que separa • o 
Brasil do Primeiro Mundo' é muito 
menor na economia do que na civili-
dade. 

Na Grã-Bretanha, por- exemplo, 
,§Ó quem fica à vontade na. Câmara 
4.5s Comuns — onde, por sinal, a 
ri'tdição manda que nem a própria 

rainha entre — são *os deputados. O 

ena to til Ipou ezeRD. re;  
embora rarissimas vezes .a ironia dei-
xe de prevalecer sobre a pancadaria; 
o máximo em matéria de confusão: 
observado no'dia-a-dia dos Comuns 
é a descontração do plenário.,. Ali, 
também por tradição, os deputados 
usufruem o direito de colocar os pés 
sobre o encosto'da cadeira dos com-
panheiros da frente. Nas galerias, po-
rém, onde jamais se permite o ingres-
so de mais pessoas do que os lugares 
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"Ern -nenhum 
parlamento dó 
mundo se vêa 

bagunça promovida 
pelos irianifestantes,, 

que. vão ao, 
Congresso defender 

seus interesses 
existentes e a que os interessados che-
gam depois.de passar. por unia disci: 
plinada filá sob 6 olhar atento de 
policiais - os bobbies públic6 
assiste às sessões com silêncio e res-
peito absolutos. Pode-se ouvir o ba 
rulho de uma mosca voando. 

Nós Estados Unidos não é dife-
rente.. No Senado, por exemplo, o 
acesso às galerias só é possível para 
quentiver um cartão-senha assinado 
por uni senador e fornecido por seu 
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lobby :não é isto.  O  lobby propria-
mente dito, 'atividade legítima. e até 
regulamentada por lei em países 
adiantados, gãria a forma mais ade-
qmu ea sdma ode ãpor e 

sendo  
.4 do osoabi nredao aCssoinmgreesxsoi  

tem fornias de lobby informal, com 
baSe ,fia ,  informação técnica, na 
inonstração doCuMentada e na:dis-
cussão franca dos pontos de vista de 

. que várias entidades lançaM rirão, 
com êxito. 	 .  

Bastá' ver o que aconteceu na 
Constituinte, em que galerias ululan-
tes chegaranáté a arremessar dinhei-
ro ao plenário para acusar-os" parla= 
mentares de corrupios, Mas obteve 
Mais êxito qiieni trabalhowdeLorma 
racional e organizada. ForatiftWúitki:
mais 

i 
ivilizadas e tiveram, inclusive, 

muiiókmais eficácia iniciativas contóL,.: 
í dó D'ii,üilin'étifiniitérSiiidió'áferé": 
Assessoria Parlámentarpiap);.9úe 
elaborou um livro,. o QuèpiiTgr4érii• 

',na' Constituinte, atribuindo notas aos 
. ;•p,arlaineniaM conforme sua•atuação 

,no que os organizadores considera-
ram a defesa, dos interesses dos traba-
lhadores. Gôste-se ou nào do 
elé 'trabalhou dentro das regras do 
jogo democrático. 

Tentar amedrontar o CongresSo; • 
como queréth muitos dos grupos de 
-pressão que, atuain em Brasília, não. 
fica sendo bom nem legítimo só por. -
que não são mais os militares os pro-
tagonistas. . • 
• Editor'regional é,  P. JORNAL DO BRASIL- em  
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